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Área Metropolitana de Lisboa

18 municípios, com c 2.95 milhões habs. 

(2017)

Município Central de Lisboa com c. 600 mil 

habs. (2017) mas com c. 1.15 milhões 

territoriantes / dia e 58% PIB regional



Lisboa: Grandes Elementos de Re-Gravitas

 Uma Nova Cidade: O fim do modernismo, a crise e a transição digital. O

triplo crash e o capitalismo tecno-financeiro. Novas pressões e novas

oportunidades. Sustentabilidade, Coesão/Justiça espacial, Qualidade Vida.

 Novas políticas e estratégias anti-crise: Carta Estratégica de Lisboa,

Reestruturação política e administrativa (dos bairros à metrópole), Novo plano

urbanístico, planos de bairros, processos de participação (ALocal 21, Orçamento

Participativo, Urbanismo Participativo), economia local e empreendedorismo urbano

 Uma nova Urbanidade: Novas consciências e exigências cívicas. 

Crescente reconhecimento sociocultural dos desfasamentos entre cidade, 

ecologia urbana e política. 

 O Compromisso Político: Pressões e exigências sobre as estruturas de

administração da cidade (82% inquiridos). Claro compromisso político

desde 2009/10.



A crescente complexidade e interconectividade

da vida urbana
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EM VEZ DE: PENSAR E AGIR EM TERMOS DE:

ECOLOGIA ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ECONOMIA CIRCULAR

O DIREITO À CIDADE QUALIDADE DE VIDA URBANA

NOVOS PRINCÍPIOS DE URBANISMO CIDADANIA E CO-GOVERNAÇÃO

HABITAÇÃO HABITAT

EMPRESAS CONHECIMENTO, VALOR , REDES, CAPACITAÇÕES

TRANSPORTES ACESSIBILIDADES E REDES DE MOBILIDADE

ESPAÇOS PÚBLICOS ESPAÇOS DE SOCIABILIDADE

ESPAÇOS VERDES ESTRUTURAS ECOLÓGICAS

AMBIENTE CONSUMOS, SUSTENTABILIDADE

EQUIPAMENTOS QUOTIDIANOS, REDES DE INCLUSÃO, PROGRAMAÇÃO

CONSENSOS COMPROMISSOS, GOVERNANÇA ACTIVA E PERMANENTE

A vida urbana e o governo da cidade



Carta Estratégica de Lisboa

Estudo “Qualidade de Vida e Governação Urbana”
(2010/11)

Diagnóstico Relacional entre 2 Sistemas Complementares

1. Sistema-Cidade: Dinâmicas e Fluxos Urbanos; Economia, Inclusão, Sustentabilidade; 

Percepções, Práticas e Expectativas de Qualidade de Vida e de Cidadania

2. Sistema Político da Cidade: Instituições de administração nas diferentes escalas da cidade; 

Competências e Recursos; Actores, comunidades, redes de governança; Capital sociocultural e 

cidadania.

Lisboa

Madrid

Barcelona

Porto

Valência
Sevilha

Bilbao

Málaga

Saragoça

3%

5%

7%

9%

11%

13%

15%

5.000 7.000 9.000 11.000 13.000 15.000 17.000

PIB per capita (1995, euros)

P
o
p
. 
c
o
m

 E
n
s
in

o
 S

u
p
e
ri
o
r 

(%
 t
o
ta

l, 
1
9
9
1
)

Legenda:

<-1.5

-1.5 - 0

0 - 0.5

0.5 - 1.5

>1.5 

-

4

0

%

-

3

0

%

-

2

0

%

-

1

0

%

0

%

1

0

%

2

0

%

3

0

%

4

0

%

5

0

%

6

0

%

Ind

úst

ria

Cons

truçã

o

Com

érci

o

Rest

auraç

ão

Logí

stic

a

Serviço

s

Famílias

Servi

ços 

Empr

esas

Inquérito aos cidadãos 

e agentes da cidade
Escalas

Componentes

Individual/

Familiar

Comunidade 

/ Bairro
Cidade

Metrópole / 

Região

QUALIDADE 

DE VIDA

Percepções
QV Individual QV do Bairro QV da Cidade QV da 

Metrópole

Práticas
Quotidianos Práticas no Bairro Práticas na 

Cidade
Práticas na 
Metrópole

Expectativas
Expectativas de 

Vida
Expectativas para 

o Bairro
Expectativas 

para a Cidade
Expectativas 

para a 
Metrópole

GOVERNO 

DA CIDADE

Representação
Representação 
Política Global

Representação 
Política do 

Bairro/Freguesia

Representação 
Política da 

Cidade

Representação 
Política da 
Metrópole

Participação
Práticas de 
Cidadania

Cidadania no 
Bairro

Cidadania na 
Cidade

Cidadania na 
Metrópole



Estudos e reformas desenvolvidas por governos urbanos, centros de recerca, think-tanks:
OCDE, URBACT, INTERACT, DG Regio and Urban, Univ. Manchester, Institut Français d’Urbanisme, UN-

HABITAT, Smithsonian Institute, IGOP/UAB, Londres, Paris, Lyon, Barcelona, Madrid



Estudos e reformas desenvolvidas por governos urbanos, centros de recerca, think-tanks:
OCDE, URBACT, INTERACT, DG Regio and Urban, Univ. Manchester, Institut Français d’Urbanisme, UN-HABITAT, 

Smithsonian Institute, IGOP/UAB, Londres, Paris, Lyon, Barcelona, Madrid

 Objectivos centrais em processos de reforma administrativa nas cidades:
o Aumento das competências dos níveis de administração pública mais locais;
o Diminuição da segmentação sectorial nas escalas mais locais;
o Aumento das acções integradas e dos serviços partilhados;
o Maior envolvimento dos agentes urbanos e dos cidadãos;

o Aumento do reconhecimento sociocultural da política urbana.

 Gestão do processo – a passagem a médio prazo de um paradigma de distância e de fragmentação 
para um paradigma de governação de proximidade e multi-escalar exige:
o Gestão dedicada do processo
o Garantias na integridade de normas, plataformas e informação
o Posicionamento de princípios, regulamentos e instrumentos administrativos de carácter transversal.

A transição de uma Administração Burocrática

para uma Governação Multi-Activa
(adaptado de Borja e Castells, 1997, Hall e Pfeiffer 2000, Portella 2006, Subirats 2011)

Tendencialmente centrifugador e co-governativoTendencialmente centralizador

Aberto: Governança e CooperaçãoFechado

Acção Reactiva, Activa e Pró-ActivaAcção Reactiva

IndicadoresTarefas

Avaliação pelos ResultadosAvaliação pelas Regras

Base em Objectivos, Estratégias e ProjectosBase em Regras e Normas

Estruturas FlexíveisEstruturas Hierárquicas

Governação MunicipalAdministração Burocráctica



OS TERRITÓRIOS MAIS PERTINENTES

TÊM QUE CONSOLIDAR-SE COMO

ESPAÇOS POLÍTICOS

UM ESPAÇO POLÍTICO É UM ESPAÇO ONDE

SE PRODUZ E DESENVOLVE UM QUALQUER TIPO DE

ACÇÃO COLECTIVA E LEGÍTIMA

PARA TAL, DEVERÃO CONTER

COMPETÊNCIAS E RECURSOS



DA REPÚBLICA DO SÉCULO XX

À DEMOCRACIA DO SÉCULO XXI

República 1.0
Cumprir a República

Igualdade, Direitos Cívicos e Infra-Estruturas
de Base na Cidade que se consolida

República 2.0
Cumprir a Democracia

Equidade e Coesão na Cidade que se 
alarga e cresce

República 3.0
Aprofundar a Democracia

Cidadania e Competitividade na Cidade
que se torna Global

Grandes Princípios da Reforma Administrativa de Lisboa

Princípio da proximidade / descentralização

Princípio da subsidiariedade

Princípio da eficiência administrativa

Princípio da parceria / co-governação



PRINCÍPIOS PARA UMA GOVERNAÇÃO URBANA EFICIENTE, 

PARTICIPADA E SUSTENTADA EM LISBOA

Conceito-chave: Construir Comunidade – A Política da Cidade 

como Novo Espaço Público

1

Princípio

da Estratégia

2

Princípio

dos Novos Enfoques

na Gestão Urbana 

3

Princípio

da Máxima

Proximidade

7

Princípio

da Informação e

do Conhecimento 

5

Princípio

da Governança

Ampla

4

Princípio

da Qualidade

e Eficiência

na Administração

6

Princípio

da Participação

Plena

A CARTA ESTRATÉGICA DE LISBOA



Competências por grandes escalas de Governação de Lisboa

Categorias de 

Competências / 

Funções Municipais

Competências 

Políticas,

e de Representação 

Institucional
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Transversais / De 

Suporte (Back-
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/ Em Rede
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Operacionais

de Gestão Local

e Front-Office

Pelouros Territoriais

Unidades de Gestão

Estratégias de 

Proximidade/Bairro

Competências 

Operacionais Locais

Câmara Municipal

Cooperação com Estado e 
JML

Estratégias de 
Capitalidade e de 

Centralidade

Competências Políticas e 
de Representação

Estratégias de Cidade

Pelouros Sectoriais

Competências 

Transversais

Competências 

Operacionais de 

Gestão Integrada

Conselhos e órgãos 
consultivos – metrópole, 

município, freguesia

Estratégias de 

Proximidade e de 

Bairro

Conselhos de Bairro

Parcerias e 

Externalizações

Sociedade Civil

Estratégias Municipais

Conselho de Cidade

Conselhos Sectoriais

Parcerias e 

Externalizações

Área Metropolitana

Estratégias de Capitalidade 
e de Centralidade

Compet. Representação

Estratégias Metrópole
Competências 
Transversais

(Ambiente, Transp, 
Gr.Investimentos)

Estratégias de 

Proximidade e de 

Bairro

Competências 

Operacionais 

Descentralizadas

Juntas de Freguesia

Presença na

Assembleia Municipal

Competência Políticas de 
Proximidade

A CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL DE LISBOA



A CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL DE LISBOA

Modelo de Desempenho das Competências e Funções Municipais –

Articulação Matricial das Dimensões Funcional / Territorial

Executivo Municipal

Competências Transversais e de Gestão Integrada

Desempenho Centralizado

Competências 

Operacionais de 

Gestão Local –

Desempenho 

Desconcentrado

Competências 

Operacionais de 

Gestão Local –

Desempenho 

Descentralizado

Juntas de 

Freguesia

Com
A. Adequadas competências e recursos para as

escalas pertinentes

B. Instrumentos fundamentais para o exercício político

em subsidiariedade e com gestão

mais integrada 



As Novas Juntas de Freguesia de Lisboa



 Territórios e identidade
 Mezzo-escala – e respectiva massa crítica – conjugando história, estudos 

contemporâneos, inquéritos à população e aos eleitos. 24 Freguesias. 

 A transferência de competências
 Limpeza e Manutenção do Espaço Público / Ambiente Urbano (2/3 dos EP da cidade)

 Gestão e Manutenção de Equipamentos de Proximidade (+ 700 equipamentos)

 Acção Social, Intervenção Comunitária e Apoio às Políticas da Habitação

 Licenciamentos de Proximidade e de Espaço Público

As Novas Juntas de Freguesia de Lisboa

Manutenção e 
Limpeza de Espaços 
Públicos e Espaços 

Verdes

Gestão e Manutenção de 
Equipamentos de Proximidade

Habitação, Acção Social e Comunitária

Licenciamentos de EP e 
de proximidade

Organização e 
Gestão das JF



Transição de meios e de recursos

As Novas Juntas de Freguesia de Lisboa

 Recursos financeiros: de 23 M€ /ano para 68M€ / ano + 30 M€ CML/PDC (3 anos) + Receitas próprias: 
Total c. 140 M€ total / ano.

 Recursos humanos: transição por fases distintas. Completa garantia de direitos. Presentemente, c. 3 
mil funcionários nas JF, ou c. 1/3 dos funcionários autárquicos de Lisboa.

 Instalações, equipamentos, sistemas de informação e estruturas de gestão nas novas JF

 Formação integrada autárquica

 Atendimento ao Munícipe

2971 Trabalhadores nas 24 JF em 2016



O processo de reforma administrativa de Lisboa

Novos 
Executivos 
das 24 JF

2º Relatório 
Monitorização

1º Relatório 
Monitorização

5º Relatório 
Monitorização

6º Relatório 
Monitorização

3º Relatório 
Monitorização

4º Relatório 
Monitorização

COMPETÊNCI
AS

RECURSOS 
HUMANOS

RECURSOS 
FINANCEIROS

INFRA-
ESTRUTURAÇ

ÃO

• Revisão dos RF do 
OE para as JF (Lei 

85/2015)

• Sistematizaçã
o das MEVENE 

e 
competências 

a transferir

• Preparação dos 
princípios e 

Instrumentos 
para a transição 

de RH’s

• Preparação de bases de 
Instalações, Sist. 

Informação, 
Atendimento, 

Regulamentos, etc.

• Fase 1 do 
processo de 
transição de 
pessoal pela 

CML

• Processos de 
transferência de 

competências

• Transferência dos 
Recursos 

Financeiros com o 
OE 2014

• Transferência de 
património e 
contratos de 

comodato

• Rectificações 
financeiras para JF 

(CRA)

• Fase 2 do processo 
de transição de 

pessoal pela CML

• Reorganização e 
interligação de novas 
estruturas e quadros 
de competências JF / 

CML

• Preparação e instalação de 
bases infra-estruturais comuns

• Transferência de 
competências de 

licenciamento

• Gradual estabilização 
de estruturas e 

quadros de 
mobilidade

Mai 2014 Dez 2014Set 2014 Mar 2015Jan 2014 Mar 2014Out 2013

• Aprovação 
na AML das 

MEVENE

• Proposta da 
CML e 

Aprovação na 
AML dos 

critérios de 
transição de RH

7º Relatório 
Monitorização

• Desenvolvimento de novos 
instrumentos 

regulamentares

• Gradual maturação das JF. Acções 
inovadoras e diferenciadoras na 

governação de proximidade

• Alteração do quadro 
dos executivos das JF

• Reorganização da CML, 
designadamente em 

funções de proximidade
• Novos protocolos / novas 

dinâmicas de 
subsidiariedade e 

estratégias partilhadas

Set 2015 Mar 2016 2016/2017

• Gestão de estruturas e suportes 
para SI e de monitorização 

integrados

8º Relatório 
Monitorização

• Fomento de projectos 
CML-JF desenvolvidos em 

parceria



 Processo de Desconcentração e de Reorganização Municipal
 Reestruturação municipal sustentada na acção em rede e no apoio à 

proximidade

 5 grandes UIT (Unidades de intervenção Territorial)

 Alteração na Lei das Finanças Locais para as JF de Lisboa
 Canalização directa do OE de recursos financeiros e fiscais

 Capacidade de obtenção de recursos próprios

 Alterações aos quadros dos executivos das JF e da gestão local

 Novos Protocolos de Delegação de Competências entre CML e JFs

Processos paralelos à descentralização



Fonte: Propostas de Monitorização da RAL (GAMRAL, Abril 2014)

Monitorização da Reforma Administrativa de Lisboa



4 anos de monitorização junto das JF: 61 estudos de caso e 148 visitas directas
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Monitorização da Reforma Administrativa de Lisboa
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Administração da JF - BelémAdministração JF -

Estrela
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Acções Inovadoras nas JF (primeiros 4 anos)
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Inquérito aos munícipes: Qualidade de Vida e Qualidade de Governo (2017)

1. A maior parte dos inquiridos tem bom conhecimento da RAL: 57,7%.

2. Não existe porém uma percepção directamente definidora dos seus resultados.

3. Mas existe uma ligação indirecta: a maioria dos indicadores QV avaliados mais positivamente são

associados às novas competências das JF. Forte correspondência entre as competências das JF e

as mudanças mais positivas percepcionadas na cidade e nos bairros.

4. As mudanças administrativas da cidade deram às JF uma maior responsabilidade sobre as áreas

que os Lisboetas mais valorizam. Com a descentralização municipal, essa valorização tendeu a

consolidar-se.

5. A conjugação da ainda relativa percepção factual da reforma, com a crescente valorização social

das competências de serviço público de proximidade, exigem o reforço das estruturas e dos

vínculos de informação, de comunicação e de acções em maior cooperação.



Principais virtudes e insuficiências da Reforma Administrativa

Principais virtudes
da reforma

 Amplo consenso político e debate na cidade

 Estudos prévios, preparação, monitorização 
independente, relatórios públicos e debatidos

 Garantia de legitimidade política e eleitoral

 Trabalho notável por parte das JF nas primeiras 
fases da reforma

 Transição pacífica (e com gradual motivação) dos 
recursos humanos.

 Alocação orçamental tendencialmente 
apropriada (ainda em trabalho)

 Claros ganhos de proximidade na acção política 
(executiva). Ganhos graduais em eficácia e 
agilização dos serviços públicos.

 Consistente capacitação das JF, com crescente 
autonomia e inovação

Principais insuficiências
da reforma

 Insuficiência de RH 
qualificados nas JF

 Insuficiência na capacitação 
executiva nas JF

 Estado de conservação de 
diversos equipamentos

 Comunicação com os 
munícipes



As novas e intensas questões transversais

Habitação: Mercados do solo, Imobiliário, 

Desigualdades Socio-espaciais

Nova Economia: Eco-sistemas urbanos de 

Trabalho, Criação e Rendimento

Ecologia: Alterações Climáticas, Energia, 

Mobilidades, Consumos 

Identidade: Espaço Público, Cultura, Visão, 

(Re)Conhecimento



Figura 3 – Opinião dos munícipes sobre os principais atributos do seu bairro (em Junho de 

2010) 

 

Figura 4 – Graus de importância atribuídos pelos munícipes e pelos presidentes de junta 

de freguesia, aos diferentes atributos de qualidade de vida urbana (em Junho de 2010) 

 

Freguesia Acção Inovadora Area de intervenção Publico-Alvo Descrição da Acção Inovadora Data de Inicio Recolhida em:

Criação de um posto de atendimento
Organização e gestão das 

freguesias
Todos os Fregueses Criar um posto de atendimento extra Abril de 2014 Jornal de Arroios - Abril 2014

Cartão mais Arroios 
Habitação e intervenção 

comunitária
Todos os Fregueses Cartão que cria descontos em establecimentos locais - Jornal de Arroios - Abril 2014

Arroios Activa
Habitação e intervenção 

comunitária
Todos os Fregueses

Espaço de valorização de competencias pessoais e profissionais 

para os habitantes da freguesia
- Jornal de Arroios - Abril 2014

Aulas de culinária no Mercado 31 Janeiro
Gestão e manutenção de 

equipamentos
Todos os Fregueses

Aula de culinária que permitiu dinamizar e dar a conhecer o 

mercado 31 de Janeiro
Março de 2014 Jornal de Arroios - Abril 2014

Protocolo com o Lisboa Ginásio Clube 
Gestão e manutenção de 

equipamentos
Todos os Fregueses

Protocolo que permite a Junta utilizar as instalações deste clube 

para uso de todos os fregueses
- Jornal de Arroios - Abril 2014

Dinamização do Centro Cultural de Carnide
Gestão e manutenção de 

equipamentos
Todos os Fregueses Exposição dos trabalhos realizados pelas crianças em ATL's Dezembro de 2014 Carnide - Janeiro de 2014

Ocupação de tempos livres nas férias
Habitação e intervenção 

comunitária
Jovens da Freguesia

Ocupação de tempos livres dos jovens da freguesia utilizando 

diferentes espaços e equipamentos da Freguesia
Dezembro de 2014 Carnide - Janeiro de 2014

Cresche Crescer a Cores
Habitação e intervenção 

comunitária

Crianças até aos 36 meses e 

respectivas Familias
Protocolo com a Segurança Social que abrange 24 crianças Dezembro de 2014 Carnide - Janeiro de 2014

Ronda Noturna pela Freguesia
Habitação e intervenção 

comunitária
Todos os Fregueses Sinalizar situações de vulnerabilidade Social Janeiro de 2015 Carnide - Janeiro de 2014

Upkeep
Habitação e intervenção 

comunitária
Todos os Fregueses Projecto de empreendedorismo Social Dezembro de 2014 Carnide - Janeiro de 2014

Casa da Juventude de Carnide
Habitação e intervenção 

comunitária
Jovens da Freguesia Espaço de apoio e acompannhamento a jovens Janeiro de 2015 Carnide - Janeiro de 2014

Aposta na informação
Organização e gestão das 

freguesias
Todos os Fregueses

Aposta forte na dinamização do site, e na criação da tv online 

''Carnide TV''
2014 Carnide - Dezembro de 2014

 Hospital de Dia – “Programa Integrado de 

Recuperação Psicossocial”

Habitação e intervenção 

comunitária
Todos os Fregueses

Tem como objectivo geral prestar cuidados integrados, 

diferenciados e individualizados nas áreas da saúde mental 
Dezembro de 2014 Carnide - Dezembro de 2014

Dinamização do Mercado
Gestão e manutenção de 

equipamentos
Todos os Fregueses Realização de tarde de fados no Mercado Novembro de 2014 Carnide - Dezembro de 2014

Criação de nova passagem de peões
Manutenção e limpeza de 

espaços públicos
Todos os Fregueses Criação de nova passagem de peões Novembro de 2014 Carnide - Dezembro de 2014

Revitalização da Feira da Luz
Gestão e manutenção de 

equipamentos
Todos os Fregueses

Organização pela primeira vez por parte da JF de Carnide desta 

feira, que revitalizou por completo este evento
Novembro de 2014 Carnide - Novembro de 2014

Revitalização do Quiosque de Carnide
Gestão e manutenção de 

equipamentos
Todos os Fregueses Revitalização do Quiosque de Carnide Carnide - Novembro de 2014

Carnide

Arroios

Estrutura permanente de coordenação 
política e de monitorização da cidade 

CML+24JF

Áreas estruturantes a consolidar / Novas exigências

Estrutura comum de formação em gestão 
autárquica e conhecimento urbano

Estruturas de atendimento, participação e de 
multi-relação com os munícipes e stakeholders

Fomento de projectos de trabalho conjunto e de uma rede de recursos partilhados
+

Aprofundamento da descentralização em áreas de elevado potencial no aprofundamento de trabalho 
conjunto: habitação, acção social e comunitária, gestão ecológica e espaços verdes (entre outras)

+
Política de proximidade 3.0: Estratégias de freguesia/bairro; eficiência e pró-actividade;

envolvimento cívico e co-governação

Qualificação dos 
executivos e 
estabilização 
dos quadros 

técnicos e 
dirigentes nas JF

Quadro 
completo de 
instrumentos 

regulamentares 
comuns

Sistemas de 
Informação 

integrados e de 
qualidade 

Estabilização 
dos 

movimentos de 
delegação de 
competências

integração de 
CPS nos quadros 
de pessoal das 

JF



A renovação da política urbana
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#1| Bairros BIP/ZIP Map #2| Programa BIP/ZIP 
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Estratégias de nova geração



BIP/ZIP 

PROGRAM

610 PARTNERS

309 NETWORKS 

8 EDITIONS

14.444.381 €

1.914 ACTIVITIES

881 APLICATIONS



BIP/ZIP
PROGRAM

IGNITION

PARTICIPATION

NETWORK

RESPONSABILITY

ACTION

RESULT



GABIP LOCAL OFFICES



COLLABORATIVE 

PLATFORMS



ALTERAÇÕES NA ESCALA METROPOLITANA

• As Reformas Territoriais em Portugal: 2017-2021

• Reformas Metropolitanas para AM Lisboa e AM Porto

• Os princípios da Reforma Administrativa de Lisboa

• Competências: Planeamento e OT, Gestão Ecológica, Transportes, Habitação,
Grandes Estruturas, Gestão de Fundos UE

• Uma nova Lei de Finanças Locais e Regionais

• O processo de transição: competências e recursos adquiridos em processo
incremental, até 2021 ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS



Encontrar coerência entre 3 elementos vitais

Entre convicções e incertezas

Entre pressões urbanas e não-urbanas

Entre indivíduos e comunidades

A. Conhecimento activo: Combinar princípios, estratégias e prácticas (todos em 

evolução)

B. Espaços Políticos e Governação integrada: Conjugar administração multi-nível

e multi-sectorial

C. Participação e co-governação: Dinamizar políticas urbanas reconhecíveis, 

partilháveis, em constante aprendizagem

A Qualificação Urbana de Lisboa



Muito obrigado

pela vossa atenção

João Seixas

FCSH Universidade Nova

de Lisboa

jseixas@fcsh.unl.pt  


